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1 INTRODUÇÃO 

O Nordeste está se reposicionando no contexto nacional, nas décadas recentes. Embora guarde mar-

Isso ganha relevo num mundo mergulhado em importante crise ambiental e que experimenta profundas 

presente artigo.

2 PERMANÊNCIAS RELEVANTES

melhorar indicadores sociais relevantes.

Esse hiato vem se reduzindo muito lentamente (Celso Furtado o estimou em 13%), posto que a 

economia nordestina passou a acompanhar de perto a dinâmica da economia nacional, superando-a nas 
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Fonte: IBGE (Contas Regionais 2005 a 2022; Contas Nacionais Trimestrais 2023) e Banco Central do Brasil (IBC-R Nordeste 2023 e 2024).
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-

-

3 MUDANÇAS EM CURSO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

-

-

ma caatinga

baseada no grande latifúndio pecuário, dentro do qual se inscreviam duas outras atividades importantes: a 

-

Por sua vez, a pecuária continua a dominar, mantendo intacta a velha a estrutura latifundiária, vez que a 

velha imagem do semiárido como território do solo rachado cercado de plantas cinzentas, atingido por 

secas periódicas que provocavam crise econômica grave e tragédia social. 

-

determinados territórios e um choque de bioeconomia”. (Becker, 2009)  Mas essa trilogia também 

cidades médias se estruturando em certos pontos do território, e a bioeconomia viabilizando a ex-

mas que vem se impondo nos anos recentes. Os estudos disponíveis e os agentes envolvidos na luta 

estratégias futuras.

água para o Nordeste Oriental, onde, de fato, existe escassez relativa de água. Importante iniciativa, 

para o desenvolvimento regional. 

-

em tempos recentes, e que melhorou enormemente a qualidade de vida – especialmente de mulheres e 

-
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-

estabelecido no Sudeste. Certamente o dinamismo de cidades médias interioranas, que também estimulou 

preconceito que atinge os nordestinos nas áreas ricas do Brasil.  

regional. Face a um quadro de escassez prevalescente no século passado (mesmo cidades importantes 

-

particular a eólica e a solar) a custos competitivos. 

O Nordeste passou, assim, a exportar energia para outras regiões, posto que responde por 86% da 

-

tém quase 20% da capacidade instalada de energia solar do País, com destaque para os projetos centra-

o do etanol e do e-metanol. 

Por sua vez, no século XXI, o Programa Luz para Todos, implementado desde 2003, vem mudando 

a realidade do acesso das famílias mais pobres do País, especialmente as da zona rural, e impacta forte-

mente o Nordeste. 

devem se tornar uma commodity, mas atrair investimentos em cadeias produtivas importantes, como a in-

powershoring -

constrói trajetória na qual prevalece a perda de dinamismo da atividade industrial, a leitura regional 

deste movimento favorece o Nordeste.  

-

do Sudeste e do Sul, somados, reduziu de 85,6% para 77,4%, enquanto o Nordeste trilhou o caminho 

-



Tania Bacelar de Araujo

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, Suplemento Especial, e20263285, 2026

14

Industrial Portuário de Suape, em Pernambuco, que conseguiu trazer cerca de 100 empresas para seu 

Distrito Industrial. Pernambuco havia passado quarenta anos construindo Suape e, no primeiro governo 

Lula, em um momento favorável da economia nacional, conseguiu transformar Suape numa vantagem 

competitiva importante para atrair investidores.

-

-

Um caso interessante é o da indústria automobilística, posto que a crise deste setor (centradas no 

-

No que se refere 

-

ciativas que merecem destaque. 

algumas vantagens competitivas, como: i) competentes estruturas universitárias que formam recursos 

-

-

-

em energias renováveis). 

-

-

mento urbano. E o Nordeste, que abriga a primeira capital do País – Salvador (fundada em 1549) – e a 

mais antiga capital estadual brasileira – Recife (fundada em 1537) –, ambas litorâneas, participa inten-

samente desse movimento. 

Impulso importante ao desenvolvimento dessas cidades médias veio do movimento de descentra-

de Saúde (pública e privada) também buscaram se localizar em cidades mé

no interior no Nordeste, entre 2002 e 2024.

-

articuladas com a base produtiva local; 3) incentivos ao desenvolvimento de ambientes que fomentem 

big data, machine learning, web design, marketing digital e desenvolvimento de 
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 vêm sendo 

 

-

dores sociais, como um aumento de 26,2% na renda domiciliar per capita

regiões brasileiras –, bem acima da média nacional (de 19,1% entre 2012-2023). Por sua vez, segundo 

embora continue a concentrar o número dessas pessoas em escala nacional, experimentou o maior nível 

, passando de 14,2 % em 2012 para 9,1% em 2023, contra queda de 6,6% para 4,4% no Brasil.   

Cabe ainda salientar que o Nordeste liderou, nas últimas décadas, investimento estratégico em edu-

Pernambuco fez algo semelhante no ensino médio, sendo hoje, também, uma referência nacional. O 

í. 

Visto como líder do atraso em vários indicadores sociais, o estado do Piauí vem fazendo investimen-

Brasil de 3,2 para 4,7 enquanto o do Piauí passou de 2,8 para 4,9. No ensino médio, a mesma tendência é 

observada, com a média nacional passando de 3,0 para 4,1, e a do Piauí de 2,3 para 4,3. (CEPRO, 2024) 

Por outro lado, aná
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4 UM DESAFIO ESPECIAL: REVISITA AO MODELO DE FINANCIAMENTO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

O Sistema Público de Financiamento ao desenvolvimento nacional se encontra bem estruturado 

e ativo no Nordeste, como mostrou o diagnóstico do recente Plano de Desenvolvimento do Nordeste 

(PNDR), liderado pela SUDENE (CGEE, 2020). 

Nele atuam o BNDES, a Caixa Econômica Federal, o Banco do Brasil, o Banco do Nordeste, a 

-

coob, Cresol e Sicredi.

Destaque-se ainda a existência do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE), criado em 

2001, tendo a SUDENE como gestora e como agentes operadores o Banco do Nordeste – operador pre-

-

(CORIFF), ligado ao Conselho Deliberativo da SUDENE. 

Nesse contexto, merece destaque o papel do banco regional – o pioneiro BNB, fundado em 1952 

-

preendedores e agricultores familiares nordestinos. 

Verde”, demonstra a capacidade do BNB de apoiar o Nordeste no aproveitamento de oportunidades 

-

Saúde (CEIS) uma de suas missões prioritárias. 

-

de projetos de maior porte (com destaque para o setor de Saneamento Básico). 

Mundial (BIRD) e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), havendo, recentemente, nego-

-

-

Um dos textos desta coletânea discute o papel crucial 
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de um ambiente de negócios que atraia indústrias de alto consumo energético e cadeias de valor verdes. 

-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

-

cas públicas nacionais e regionais e entre poder público, a 

oportunidades já latentes. 

-

trais de novas propostas para o desenvolvimento regional. 

o Nordeste, tem na cultura e no meio ambiente suas principais riquezas. E a diversidade é a marca mais 

inovadora na área da cultura têm para o desenvolvimento de regiões, como é o caso de Medelin, Colôm-

pode iluminar uma nova política de desenvolvimento para o Nordeste. Celso Furtado, em meados do 

olhar disruptivo para o investimento em meio ambiente e na cultura. 

-

res relevantes e uma experiência positiva – é um ponto central do debate contemporâneo sobre o 

desenvolvimento nordestino. 

iniciativas inovadoras que visem 
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